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Resumo: 
Schinus terebinthifolius, conhecida como aroeira da praia, é uma planta com grande representatividade 

na restinga, ambiente no qual está exposta aos desafios de sobreviver em terreno arenoso com baixa retenção 
de água. Este trabalho objetivou avaliar os efeitos do déficit hídrico no “status” hídrico, acúmulo de prolina foliar 
e eficiência intrínseca no uso da água. Foram utilizadas 22 mudas, divididas em dois tratamentos: controle (com 
rega) e sequeiro (sem rega). Foram mensurados o potencial hídrico foliar, prolina e eficiência intrínseca no uso 
da água (relação fotossíntese/condutância estomática). As plantas sob deficiência hídrica acumularam prolina 
favorecendo a redução do potencial hídrico foliar, havendo também aumento da eficiência do uso da água. A 
partir destes resultados pode-se concluir que indivíduos desta espécie sob condições de estresse hídrico 
desenvolvem mecanismos para retardar e tolerar a desidratação. 
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Introdução: 
A restinga é constituída por diversas comunidades vegetais situadas em terrenos arenosos de origem 

marinha, fluvial, lagunar, eólica ou de combinações destas, formando um complexo vegetacional edáfico e 
pioneiro, que é resultante da influência direta do tipo de solo, que por ser pouco consolidado é extremamente 
permeável, possuindo baixa capacidade de retenção de água e nutrientes (ALBUQUERQUE, 2010; AZEVEDO 
(Org.) et al., 2014; CONAMA, 1999; JÚNIOR; BOEGER, 2015; NOGUEIRA, 2003). 

Neste tipo de ambiente, as plantas estão submetidas a condições desfavoráveis à sua sobrevivência, os 
estresses ambientais, como as altas temperaturas e a baixa disponibilidade hídrica (JÚNIOR; BOEGER, 2015), 
que podem vir a prejudicar a atividade metabólica, provocando desidratação dos tecidos, ocasionando diminuição 
da fotossíntese, prejudicando dessa forma todo o crescimento vegetal (KUKI, 1997). Para assegurar a 
sobrevivência, algumas plantas tem a capacidade de alterar o metabolismo de modo que possam  se ajustar a 
esses estresses ambientais (TAIZ; ZEIGER 2009), podendo desenvolver diversas estratégias como o 
fechamento estomático e, consequente, redução na transpiração que acarretará em uma maior eficiência no uso 
da água, além do ajuste osmótico através do acúmulo de compostos osmorreguladores, como a prolina, que 
possibilitam um gradiente hídrico favorável para a absorção de água pela planta (TAIZ; ZEIGER 2009; KUKI, 
1997). 

Nestes locais podemos encontrar diversas espécies adaptadas aos estresses, dentre as quais podemos 
citar Schinus terebinthifolius Raddi, conhecida popularmente como aroeira da praia, que é uma espécie que 
ocorre da restinga até as florestas pluviais e semidecíduas de altitude, sendo encontrada no Brasil desde o estado 
de Pernambuco até o Rio Grande do Sul (LENZI e ORTH, 2004; LORENZI, 2008; MORAIS et al., 2012; SILVA, 
M., 2007). Esta espécie possui ampla distribuição geográfica podendo ser encontrada tanto em ambientes úmidos 
quanto secos, de solos arenosos a argilosos, sendo considerada ecologicamente plástica (LENZI e ORTH, 2004). 
Tendo isso em vista, este trabalho objetivou avaliar os efeitos da deficiência hídrica em indivíduos jovens de 
Schinus terebinthifolius através da manutenção do “status” hídrico, acúmulo de prolina foliar, eficiência intrínseca 

no uso da água (fotossíntese/condutância estomática). 

 

Metodologia: 
O presente estudo foi realizado em casa de vegetação no Centro de Ciências Agrárias (CECA) da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) com mudas de Schinus terebinthifolius obtidas no Instituto de 
Preservação da Mata Atlântica (IPMA). As mudas foram transplantadas para vasos com capacidade de 20 litros 
contendo 20 quilos de solo peneirado adquirido no CECA. Os indivíduos passaram por um período de 
aclimatização, e a seguir foram divididos em dois grupos: (1) grupo controle, mantido em capacidade de campo 
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e (2) grupo sequeiro, submetido ao estresse hídrico por suspenção total da irrigação. O experimento foi finalizado 
quando a maioria das plantas do grupo sequeiro atingiram taxas fotossintéticas próximas a zero, período 
correspondente a seis dias após o início dos tratamentos. 

A verificação do “status” hídrico foi realizada pela análise do potencial hídrico foliar (Ψw), utilizando uma 
bomba de pressão (SCHOLANDER et al. 1965), em que folhas completamente expandidas foram amostradas 
de cada indivíduo e acondicionadas na bomba de pressão tipo Scholander. Posteriormente, foi aplicada pressão 
até ocorrer à exsudação pelo pecíolo da folha, momento no qual foi realizada a leitura da pressão aplicada 
conforme metodologia descrita por Turner (1981), sendo realizadas medições nos horários da antemanhã e ao 
meio-dia no dia de estresse máximo (dia 6). 

Para a quantificação de prolina foram utilizados 100 mg de material foliar liofilizado, alocados em tubos 
de plástico com 8 mL de ácido sulfossalicilico a 3%. A mistura foi agitada por uma hora em temperatura ambiente 
(25 °C) e em seguida foi centrifugada a 3.000 x g por 10 minutos também em temperatura ambiente. Após esse 
tempo, o sobrenadante (extrato) foi coletado e em sequência ocorreu a determinação de prolina livre pelo método 
de Bates et al. (1973).  

As respostas fotossintéticas à irradiância ajustadas ao modelo da curva exponencial foram utilizadas para 
calcular a eficiência intrínseca do uso da água (EIUA) pela razão fotossíntese/condutância estomática. Para isso, 
foram mensuradas as taxas de fotossíntese e condutância estomática utilizando analisador de gás por 
infravermelho (IRGA), modelo LI-COR 6400. As medições foram realizadas em folhas completamente 
desenvolvidas e em bom estado fitossanitário, entre 08h e 11h.  

O desenho experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com 22 plantas, 11 por tratamento, 
sendo cada planta considerada como uma repetição sob dois níveis de hidratação. As médias foram comparadas 
pelo teste T de Student (P<0,05). Todas as análises foram processadas a partir do programa Statistica versão 
7.0 para Windows (STATSOFT INC., 2004). 
 
 
Resultados e Discussão: 

O grupo controle teve potenciais hídricos (Ψw) foliares com média de -0,52 MPa no período da 
antemanhã e -0,77 MPa ao meio dia, enquanto o grupo sequeiro teve -1,61 e -1,4 MPa, respectivamente, como 
pode ser observado na figura abaixo: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
A água se move de acordo com o gradiente de potencial hídrico indo do maior para o menor potencial, o 

qual vai se tornando mais negativo a medida que sai do solo para o ápice do vegetal. Sob condições de déficit 
hídrico, as plantas têm como estratégia a diminuição do potencial hídrico foliar assegurando que esse movimento 
de água continue, possibilitando dessa forma sua absorção (TAIZ & ZEIGER, 2009). Os resultados deste 
experimento corroboram com o que é descrito na literatura, e com os resultados de outros pesquisadores como 
SILVA, M. (2007) que ao trabalhar com a mesma espécie também verificou diminuição no Ψw foliar de indivíduos 
submetidos a estresse hídrico. 

A perda de água assim como a redução do potencial hídrico foliar pode ocasionar a redução do turgor 
celular afetando o funcionamento estomático, para que isso não ocorra algumas espécies podem realizar o ajuste 
osmótico, acumulando osmolitos compatíveis que permitem a manutenção do turgor sob potenciais hídricos 
foliares mais negativos (SILVA, E., 2003; TAIZ & ZEIGER, 2009). Na figura abaixo é possível observar as médias 
da concentração de prolina foliar, um dos osmolitos mais conhecidos no processo de ajuste osmótico: 

 
 
 

Antemanhã 

GRÁFICO 1 - Potencial hídrico foliar ao final da imposição do   

estresse hídrico (asteriscos [*] indicando diferença 

significativa entre tratamentos). 
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A partir dos valores da eficiência intrínseca do uso da água (EIUA) foi possível observar uma maior 

eficiência do grupo sequeiro nos dias dois e quatro. Na figura abaixo é possível observar os valores médios de 
EIUA para os dois tratamentos: 

 
 
 

 
 
 

Nos dias iniciais de estresse hídrico, a eficiência no uso da água pode aumentar, o que foi constatado 
neste estudo e isso se deve ao fechamento estomático, que geralmente acontece nos dias iniciais do estresse 
constituindo-se como um importante fator de inibição da perda de água por transpiração. Entretanto, como 
podemos verificar na figura acima (gráfico 3), a medida que o estresse e o fechamento estomático se prolongam, 
a eficiência diminui devido a redução da concentração interna de CO2 que afeta diretamente a fotossíntese (TAIZ 
& ZEIGER, 2009). No grupo sequeiro foram observadas diminuições nas taxas fotossintéticas e de condutância 
estomática a partir do primeiro dia de suspensão da rega (dados não mostrados).  

 
 
Conclusões: 

A partir do presente estudo pôde-se concluir que indivíduos de Schinus terebinthifolius sob estresse 
hídrico desenvolveram mecanismos para tolerar e retardar a desidratação, aumentando sua eficiência no uso da 
água, reduzindo o potencial hídrico foliar através do acúmulo de osmolitos compatíveis como a prolina, 
mostrando-se dessa forma como indivíduos tolerantes ao déficit hídrico.  
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GRÁFICO 2 - Teores de prolina foliar ao final da imposição do 
estresse hídrico (asteriscos [*] indicando 
diferença significativa entre os tratamentos). 

 

GRÁFICO 3 - Eficiência Intrínseca do Uso da Água durante o período 
de estresse hídrico (asteriscos [*] indicando diferença 
significativa entre os tratamentos). 
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